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A QUESTÃO

CLERICAL

As Congregações em França

 

A questão clerical, que ha tan-

to tempo se vem debatendo cm

França, tomando grande incre-

mento desde o caso Dreyfus, e,

sobretudo, durante o ministerio

Combos, parece chegar ago -a.,

CNH o protesto do papa. Pio X,

an periodo agudo. O que se sc-

gui 'á', não sc sabe bem ainda.

'Mas é provavel que sobrevcnham

acontecimentos de grande impor-

tancia, acontecimentos sensacioe

nacs, que interessem sobremodo,

em todo o mundo, amigos e ini-

migos da causa democ'atica.

N'cstas condições, parece-nos

conveniente por os leitores_ do

Povo da Aveiro ao corrente da

questão.

A questão tilia~se nas Congre-

gações. Mas que questão é essa?

Eis o que muita gente ignora..

Até em França, escrevia ha pou-

co um dos mais notaveis escri-

ptores d'aquelle paiz!

Sabe-se, sem duvida, o que

são mngrcgacõcs. Não se desco-

nhecem, por alto, as medidas do

ultimo ministerio Combes contra

elias. Mas quaes são as origens

da pcndcncia? Quaes os seus in-i

cideutes? Quaes as varias phases

porque tem passado?

Fala-se, por exemplo, em que

o governo f 'ancez vae denunciar'-

a amem'data. O que vem a ser

isso? Sabem-no os homens da

politica., c um ou outro mais em,

dia com questões d'essa natureza.

O geral do publico ignora-o. E

a historia das Congregações, a

historia da. lucta tra 'ada em

F “anca, ha mais d'um seculo,

entre o clericalismo e a liberda-

.de, essa não a ignora apenas o

grande publico. lguoram-na tam- n

bem muitosd'aqucllcs que se di-

zem cultos.

Da França., porém, irradiou o

espirito da. Rev'olução. A França

é 'o porta-estandarte das ,9; 'andesi

reivindicações democraticas. A

-intinencia- da França sobre todos

os povos, e especialmente sobre

os povos latinos, é enorme ainda. I

Conhecer, pois, a historia intima

das suas luetas religiosas c poli-i

ticas, é conhecer o aspecto mais

importante da historia da. demo-

cracia em todo o mundo.

Eis por:un tiel a. missão que

nos impozcmos de divulgar prin-

cipios, de esclarecer, de instruirm

o até de educar, onde us nossas'
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forças, que infelizmente são pouw

cas, o permittam, resolvemos eo-

meçar hoje a expôr, muito resu-l

midamente, nem o ca 'actor d'cste

semanario permittiria mais, a his-

teria. da lucta entre as congrega- 

la historia clerical da França. nos¡

ultimos cem annos.

E', mais ou menos, a historia

dos povos submcttidos a. Roma.

Foi no dia '28 de outubro de

1789, que a Assembléa Nildo-nal

se occupou, pela primeira vez,

das ordens monasticas. Algumas

religiosas, do convento da Im-

maculada Conceição de Paris,

deuunciaram, ao presidente da

Assembléa., a pressão abusiva excr-
l _ , t

cida sobre as noviças para as'

decidir a professor. Em virtude

diisso, a Assembléa decretou que

*todos os votos titasscm suspen-

cm todos os conventos da:sos,

França, quer d'iun, quer dbutro

sexo.

Em 2 de novembro do mesmo

anno, foi publicado o famoso de-'

ereto que poz á disposição da

nacao

cos, comprehendcndo os das con-

gregações de qualquer especie.

A 12 de dezembro tomou a

palavra na Assemblén o_prior da

Chartreusc du Port-gaintc-Marie, a

fazendo um discurso muito ha-

bil, eom o proposito de amorte-

cer o golpe violento do decreto

anterior. Conseguiu que a. sua

moção fosse adoptada. e que a.

Assemwa resolvesse esperar o

relatorio d'um Comité ccclesias-

tico, que tinha sido nomeado em

20 do Inez de agosto anterior.

Esse relatorio, feito por 'l'rci-;

lhard, foi apresentado em sessão,

de 1'¡ de dezembro. Entretanto,

as necessidades do thesouro le-

varam a Asscnzbléa a decretar,

em 19 de dezembro, a, venda de

parte dos bens ecclesiasticos.

A 11 de fevereiro dc 1790 tc-

,ve scgmida leitura o relatorio

;mencionado, começando logo
1

(|

ser discutido.

As suas conclusões eram mo-

deradas. Dava a todos os frades

professos o direito de abandona-

rem a Ordem, sendo-lhes conce-

dida uma pensão. Só conscntia

que se perpetuasscm as casas re-

ligiosas destinadas a sciencia, á

educação c á caridade.

Chapelier, em sessão de 12 de;

fevereiro, propoz, e foi :q›prova-*

(lo, que a questão se rcduzisse u

este ponto: «As corpo 'ações ou

ordens religiosas são conscr 'adas

ou slq)p1°i1nídas?»

Sobre este ponto se trava a

discussao.

Petion levanta-se e. diz, nlum

pequeno, mas eloquentc discurso:

«Outrlora os religiosos resavam

e trabalhavam; hoje não trabalham;

são braços roubados á. agricultm'a;

são riquezas arrebatadas :i soeieda~

de. Os frades são prejudiciaes indi-

vidualmente, perigosos collectiva-

.mente. Se a. Hcspanha, antigamente

tão povoada. está. hoje tao empo-

brecnla e deserta, deve-o aos mos-

teiros. Se a inglaterra está flores-
| I ' v

conte, devem em parte. a abohçao

dos eonvontos. E' preciso destruir

inteiramente as ordens' religiosas; Â dado tralialhudm' da. causa popular. ' um im-itumonto ao (“ri

ota de justilir-ar o crime eomi rio. Conto lu IU
conservar algumas (grande verdade

todos os bens ccelcsiastiw

l
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do!) é preparar o renascimento de

:todos Quanto á educação, posso eu

:acreditar que contiliuareis a confiar

,ás casas religiosas Êiúdado precio-

Íso de educar 'cidak Os? Entregas

homens á liberdade, cidadãos á so«

ciedsde, braços á. agricultura e ás

artes, que os reclamam; fazei entra-r

l

des, que permanecem niuma funes-

ta estagnação, e terels prestado um

bem mestimavel á nação»

Barn ave diz:

«As ordens religiosas são incom-

patíveis com os Direitos do homem.

1 São contrarias á. ordem publica; sub-

mettidas a chefes independentes,

estão fora, da, sociedade, portanto

são contraria.; ásociedade. Obrigw

?dos a. deveres que a. natureza não

prescreve, qua a natureza reprova,

:não são os religiosos, _pela propria

natureza, conduzidos a. viola-los? E

niesse caso. não é atacado o respei-

,to pela religião?

i Quanto á. educação politica, só

,deve ser feita por homens que go-

“zem os direitos de cidadãos, que Os

amem para os fazer amar. . . Todo

o homem que não pode subsistir

pelo seu trabalho, deve subsistir

pela sociedade; soccorros a dar aos

;pobres e aos doentes são deveres

lda, sociedade; homens estranhos Ii

"sociedade não podem ser encarre-

; gados de cumpn'r esses deveres.

V As ordens religiosas são pois

'incompatíveis com a ordem social

e com a felicidade ¡.›ul:›lica; deveis

“ destrui-las sem restricçãoa

 

Em 13 de fevereiro, concluída

1.” Que a! lei não reconheceria

;mais votos mouasticos solcmncs do

pessoa. nenhuma., nem d'um, nem

d'outro sexo.

2.“ Que as ordens o congrega-

ções regulares, nas quaes se faziam

taes votos, seriam e ficariam sup-

primidas em França, sem que outras

qucesquer similhantes pudessem vir

ia. estabeleeense de futuro.

3." Que todos os individuos (Pum

ros e casas religious, poderiam sa-

hir (Fellas, fazendo as suas declara-

ções no municipio da localidade,

sendo-lhes asseguradas as subsis-

 

tencias por meio d'uma pensão. Aos-

que não quizcssem aprpveitar-se

,d'esta concessão, ser-lhosihiani in-

dicadas as casas onde seriam obri-

gados a. recolher-se.

As casas de educação e carícia-

de eram conservadas, até ultcrior

resolução.

1 Emñm, por uma emenda, que

*foi acloptada, do abbadc de Mon-

giosas permanecerem nas casas

em que esta “am.

Como se vê, a supprcssão ain-

,da não foi radical. Até esse mo-

mento, a Ass-mnblcz'a foi condes-

ccndcntc. Os discursos, mesmo,

eram suaves.

declarada guerra aos frades.

; Quem rompeu as hostilidades?

,Fo 'am estes, como sempre.

 

l Vê-lo-hemos no artivo se-l
O

guinte.

..-.M

titulo de Campos

Morreu no Porto este illuslrc

_caudilho do partido socialista., damo-

a Lamentamos o triste acunteci»

ções e a democracia francezu, ou › de que a França actual está soliren- l mento.

na circulação immensns proprieda--

' a discussão, a Assembleia resolveu: '

e out-ro soxo,existentes nos mostei- '

tcsquiou, foi permittído as reliw

Não estava ainda '

El R l
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R. de S. [Martinho, AVEIRO,

EDITOR, Manuel Homem Christ!)
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'Cartas (llAlgures

2 7 DE lllAlO.

Para. responder aos reparos que

alguns amigos nos fazem, applau~

1dindo, no emtanto, a attitude que

tomamos, ainda voltarei hoje. a re-

ferir-me ao assumpto das minhas

ultimas cartas.

Eu bem sei que se commettem

  

PO
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portanto do crime, essa piedade

falsa, exaggerada, doentio, que se

estabelece em volta. de tantos cri-

minosos?

Mas bem. O 115 estará. louco.

E' possivel. E provavel mesmo.

Quaes foram as atrocidades milita-

res que lhe provocaram a loucura?

Se as não conhecem, se as não in-

dicam, se não existem, para que so

aproveitaram dium acto de loucura,

de simples loucura., para. injuriar e

abusos nos quarteis. Tenho-o dicto ê Oii'ellder uma classe?

muitas vezes. Nunca disse., nem nf-

tirmei o contrario. Entendo~tam-

bem sempre o disse, disse-o ainda

ao terminar a. minha ultima carta

_que é necessario e justo, justis-

simo! condemnar esses abusos.

Entendo mais que o regimen do

militarismo é um regimen perigoso;

que os exercitos permanentes são

instrumentos de reacção e de op-

,pressãa Tambem venho dizendo

Íisso ha muitos annos.

'1 Mas a maneira. de remediar o

!mal é recorrer a essa propaganda

deusa, em que se lançaram _varios

, periorlieos republicanos?

  

que fizeram e estao fazendo a. mes-

ma coisa.. Esses são torpes. D'mna

torpeza que, confesso-o, me. revolta.

E' essa a maneira. de remediar

w o mal?

Não, cem vezes não.

Se os oti'iciaes eram tyrannos,

redobram de t-yrannia. Sc nos quar-

teis havia abusos, triplicam os abu-

sos. Se o exercito era, mau, tica,

sendo poor.

1 Uma. propaganda, impõe-se. quan-

do é justa, quando é nobre, quando

,é elevada. Se é injusta., se t'aecio-

isa, se ó mesquinhu, produz, preci-

samente, o et'rbito contrario.

Não se disse abertiuncnte: «O

115 fez bem em matar os dois oth-

iciaes da Guarda Municipal» Mas

  

.não se escreveu isto sem rcbuço só,

por mera covardia, só por revoltou-

lte hypocrisia. No fundo, a conclu-

,são eloqnente, nítida, dos varios'

!artigos publicados na maioria dos

joruaes, foi essa, e só essa. Ora

mais valia dize-lo com t'rantpmza.

 

Era menos revoltante, por 'isso mes-.

mo que era nleims indigno.

Deve-se imaginar-e comprehen-

de-se-a colera extrema que isso pro-

vocou entre os otliciaes. O que não

succederia se o 11.7) tivesse sido vi-

ctima. dium d'aquelles attentados

'que justificam Inn acto de desespe-

,ro. Então, acabou-se. Era levar e

,cara alegre. Os otliriaes poderiam

dizer: «E7 injusto que nos tornem

.a todos responsaveis pela iniquida-

de ou pela. inf'amia praticada por

'11111.n Mas não tinham forças para

se indignar. Applaudir-se, porém,

l um assassinato, porque o assassino,

que não tinha a queixar-se de ne-

¡nhum acto anterior de perseguição,

'foi castigado, por quahluer falta.,

:com dez dias de (leo-ação, é tudo

,quanto ha de mais revoltante e de

' mais repugnante.

l Coitado, o 11:") era um louco,

dizem alguns. Tambem uma. seu-

 

linlra, osso do carpir todos os cr)-

,mes de sensação n pretexto de que

estão loucos os criminosos. Em que

,se fundem os eserevedores sem uu-

,cada instante, senão de ignorancia,

~ de inépcia., de insensatez, para avan~

car uma ali'irmaçño de tal ordem?

“Avaliaram bem todos os prejuizos

,soriaes que podem causo-r? Não 4"

 

'nia id¡

a. loucura? Nao será uma. causa

l

timentalidado pulgas, rl'llk'lllln; 1“”“

_ctoridadc, que. não dão provas, a.,

; globo, quando col

Aventavam a hypotl'ese da. lou-

cura, reclamavam que o houzem fos-

se submettido a um arame de pe-

ritos competentes, e ficavam por

ahi. Era tudo.

Evidentemente, na. classe dos

ofiieiaes do exercito ha de haver tra-

tantes, ha. do haver homens capa-

zes de todas as paixões e in'qu'da-

des. E ha. Nós mesm l contou emos

alguns. Mas se forem revelar a, essa

imprensa, que grita ho-ror á casenm

e chama tyrmuws aos njjiciacs, as

patit'arías ou as iniquida'les com-

mettidas por este ou aquelle, ella.

não diz nem pio, para não correr

Não falo já nos monarchicosHOS perigos rl'essa rev. "ação.

Em França e na All manha nin-

guem combate os otiieíaes do exer-

cito com ass: ssinmm da natureza

d'aquelle qm' se praticou em Lis-

boa.. Coml atemnos com fa -t.›s pre-

cisos, que a imprensa torna publi-

cos, assumindo toda a r sp uvsabi-

lidade d'essa publiciüa Ie. Em Por-

tugal a. imprensa nega se r d aula-

mente a, expôr e combater certos

abusos, certos escanrlalos, certas

iniquidades commettidas n”um ou

n'outro quartel, iara aceusur em

luar mas sem res-

ponsabilidade, os olliciaI-s do exera

cito de vagas tyrannias, de suppos-

tas atrocidades, accusrção contra-

producente; pois que é injusta, por

isso que se um ou outro oliícial do

exercito portuguez é capaz de um

acto tyrannico, a maioria são uns

pobres homens que 1:e«:-cam,preci-

samente, por excessiva teleraneia, e

bcnevolcnciu. Esto é o seu peccado.

\E' este que a imprensa portugueza.

dereria combater. Porun a exces-

siva toleram-.ia e bonevolencia tam-

bem corrompe, tambem relaxa, tam-

bem dissolve.

Este é o seu peccado. Não é

outro.

O que pretendem esses republi-

canos~não falamos dos monarchi-

wcos pelo motivo que já, expozemos,

e. ainda porque as asia-Iras d'elles

teem menos importancia moral e

. politica para nós-_o que pretendem

esses republicanos com a. propagan-

ulu insensato. em que se lançaram?

U que dosejam conseguir? A que

conclusões querem chegar?

Querem aunnllar o chrcito per-

manente? Querem extinguir a. ca.-

scrna? Está bem. li? uma solução.

'Mas como os senhores se declaram

todos os dias em condições de ser

governo. o paiz tL-m o direito de

perguntar: «E o que substituem no

exercito permancnm? E o que sub-

stitumn a caserna? E o que vem a.

,ser essa coisa do soldados com 'von-

tudo livre, que obedecem, se querem,

ou que nao obedecem, se não que-

rem?”

Que respondem?

O que se ve é que os senhores

precisam muito mais de _juizo do

que de r'oiuiniusüesz parechiues ou

de commissões municipais.

í LÍ-um essas: runas nos livres e

 . l
..ni .

;vires e 7155-', tor-u. a
ljoruaes cxrrnn

me. e::er nur-Évopiar sem coma-iam ia e sem m-íte~

ru. c'› Lage moda ;13'3-

tar comia o lirlillul'lhhlü, gritam  
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ellos tambem contra, o militarismo. lsoldarlo consciente, do soldado ci-j 0 mmlphaheligmo

Nf' w- esquecem d'uma coisa: é que

e Franc-.t e a Allemanha podem,

(,Iuol'cndo, substituir, d'um instante

pura o outro, o exercito permanen-

tr- por exercito dc milícias, acabar

Corn a caserna, no sentido que-_so

liga. a este termo, som ficarem des-

armmlas. E Portugal não pode. Na

Franca e na Allcmanhn ainda tcom '

algum efl'eito esses palavrões de

soldados sem continuem passiva, sol-

dados com. contra/42 lim-c, soldados

f-.nnsvleans, porque nu. Allcmanha

c nn França os soldados são homens.

l'Írn Portugal são uns pobres brutos.

Ku ;Uh-manha não ha anulphabctos.

No França hu. poucos, e estes pou~

cos tendem a desappareccr com

uma rapidez espantosa. Na, Allemu~

nha. e na Franca todos Os homens

são militares. Todos! E' a nação

armada. Nos quarteis encontra-sc o

eldeáo e o honn-m da cidade, o que

só tem exumc de instrucçào prima.-

ria e 0 que ('- doutor, o plebmio o

aristocrata, o proletm'io o o millio-

nario. Lado u. lado, sujeitos aos

mesmos trabalhos, ao mesmo rigor,

ao mesmo regimen. Comprehcndc-

se. por um lado, que se advogue,

insistentemente, a abolição dos exer-

citos permanentes; que so grite:

¡Abaixo o militarismo, abaixo a

casei'nu.»

soldados, se todos teem instrucção

militar, o exercito de milícias póde

substituir o exercito permanente

sem prejuizo algum, ou sem grave

prejuizo de momento, pelo menos.

Por outro lado, comprehende-se

que, na. propria vigencia do exerci-

to permuncnte, se reclame o solda-

do consciente, o soldado cidadão,

confiando-se na sua instrucçào, na

sua intelligencia, no seu civismo,

como forte elemento de disciplina.

Mas em Portugal, onde só é

soldado quem não tem dinheiro ou

quem não tem empenhos? Mais em

Portugal, onde o proprio operario

dns cidades se escapa do serviço

militar como uma enguia, empur-

rando para. as fileiras, em seu logar,

o pobre pária das aldeias?

Sim, patriotas, sim, humanita-

ri0s, sim, grandes homens das idéas
o nr l n I

avançada“ O VOSSO Patriotismo, 0 E ru sempre: o partido republicano;

vosso huma-nitarismo, o vosso radi-

calismo é esse: empurrar para as

fileiras, em vosso logar, os infelizes

que não teem um padrinho poder0›

so que os livre. E só depois de os

terdes empurrado é que vos chego'

a. humanidade, a piedade, a philan-'

tropia, para. gritar abaixo a casarna

e a tyraunia dos oficio“.

Em Portugal só possue instruc-

çào militar, ou um simulacro de

instrucçáo militar, uma parte dimi-

nuta da. nação. Esta recruta-se qua-si

exclusivamente nos barbaros dus

aldeias. E, impossivel substituir o

exercito permanente pelo exercito

de milícias. E' impossivel confiar

na cultura d'esses barbaros como

elemento de disciplina.. Logo, gritar

abaiaw o exercito, abaixo a casaram,

logo, apontar o official como tyran-

no, logo, dizer ao soldado que tem

0 direito de matar este tymnnn, logo,

proclamar a. ::coitada livre do solda-

do, é dar provas da mais profunda

insensatez, da. mais absoluta igno-

rancia, do mais completo desvuira-

mento; é commetter um crime.

Sim! E' commetter um crime!

E' isso que nos entristoce, ami-

gos, e que, ao mesmo tempo, nos

índignn. Não soff'romos de precon-

ceitos, nem póde sobre nos nenhum

espirito de classe. O que póde, o

que pesa, é a, amargura. do vermos

sempre, o sempre! que isto é um

pniz de declamadores, um paiz de

ociOsos, um paiz de charlataes, um

paiz de doidos.

'Em vez de trabalharem com

afinco na. instrucção militar do paiz,

aproveitando-se das leis que a pro-

pria monarchia lhes dá, cm vez de

Juntarem todos os esforços na civi-

lisaçáo d'este povo brutissimo, em

vez do fazerem a mais intensa. pro-

paganda u favor do serviço militar

obrigatorio. para acabarem com es-

sa tyrannia,-›-a verdadeira tyran-

nie l-de ser soldado apenas o pária,

o infeliz sem protecções e sem di-

nheiro, em vez de faZereIn isso tn-

do para chegarem um dia á elimi-

nação dos exercitos permanentes e

da caserna, a esse desideratum do

So todos os homens são

dedão, passam o tempo a dizer ba-

boseiras, nluindo o que existe sem

elementos alguns para edificar.

f Paiz de idiotas!

; Paiz de nigromantes!

l Com que amnrguru nos conven-

'cemos d'csta. tristissima verdade!

A. B.
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l llorjá formos, quando lcmos

U Debate, preenchido o limitado

espaço rl'ostc scnmnario com :11'-

“tigos relativos i outros assum-

ptos, não podemos hoje, em :1t-

tcnciosu e agradavel palcsf 'u com

Um, Lavrador, t 'um ' u importan-

te c interessante questão dos tri-

gos.

A Ficará para o numero que vem.

“o MUNDO,,

-
( 

Foi mais uma vc', npprchcn-

(lido o honrado o alfivo diario

republicano dc Lisbon. Protestur

contra estes attentndos infamis-

simos é inutil. Só o fazemos por

espirito dc solidariedade republi-

cana. o pela consideração c esti-

mu que nos merece o prozndo

college. Para excitar o espirito

publico, para. accordar algum

espirito de legalidade, algum res-

peito pela lci, alguns escrupulos,

algum pudor nos homens que

nos governam, não. Seria doma-

siudu ingenuidade.

Não hu. então remedio contra

os abusos, contra os dcsrcspeitos,

contra os attcntudos sem nome

connncttidos pelo governo contra

a imprensa republicana? Hu. Um

grande remedio. Sabem onde es-

tá? Na. forte c sólida organisação

l do partido republicano.

l I'lcseng'ancm-sc d'uma vez pa-

 

so se *á temido quando fôr forte.

E a força só lhe vem da organi-

sação. Em sendo temido, ou é

presalias. E quando dizemos sé-

rias rcpresalias nâo pretendcnws

appellar para :1 revolução. A re-

volução não se «lu-reta, nem se

faz quando a gcnle quer. Mas

“ um partido forte tem muitas mn-

ineirns de inconnnodnr sériamcn-

tc, dc. instigar o mlvcrsario, de

se impor, dc sc vingar-,111051110

sem recorrer á rcvqu pio.

Sc os republicanos tivessem

juizo! . . .

Não precisavam dc mais nada.

Infelizmente não teem juizo.

F Com sincero pcznr o confes-

53111105.

   

TRANSCIIIPÇÕES

A Semana Alcobrrcansc completou

e transcripção dos nossos artigos

0 Exercito Portugzmz. A Resistencia

completou a. transcripcão dos nos-

sos artigos O Espirito das Tullwrms,

tambem trenscriptos pelo Debate e

,em parte pelo Nw'te. Tambem O

lI)cbate tem transcripto es nossas

Carth d'Algures. O Mundo transcre-

vcu o nosso ultimo artigo sobre o

Anulphabctisnw no Exercito, tambem

transcripto em porto pelo Norte, e

a Voz da Justiça, da Figueira, trans-

creveu o nosso ultimo artigo sobre

'[i'igos.

A. todos, pela honra que nos

conf'eriram, os nossos agradeci-

mentos.

0-00 '

Novo bairro

Vale scr aberto brevemente ao

publico o novo bairro dc S. Ro-

que, que vem ligar com o largo

.da Apresentação, estando já ul-

'lfimadas as negociações para tal

fim.

respeitado, ou usa dc sérias rc-'

NO

ÉEXERCITO

 

Sob o titulo A instrucção (lo

.so/(Ítalo publicaram as Àoridaclcs,

dc 20 do corrente, uniu cnrtu do

sr. 'npitão Homem Uhristo, que

transcrcvcinos cm seguida. Como

já dissénios, rcgistmnos !lo Puro

 

:do ¡irei/'o tudo quanto se relu-“

'cionu com esse :issnnipfo c de

“quo nos chega Conhecimento. De

resto, :1. curta não contém novas

Éinfbrniaçõcs sobre o ensino por.

companhia cm infantcrin 23, un-

;tes é anterior ás ultimas pro 'as

'rcalisudas n'aqnclle reginu-nto,

sendo, por isso, as informaçoes

que ella contém menos completas

dolque aqucllas queii'n'in-cemos no

ultimo numcro d'cste scnuinario.

Segue u curta:

Sr. Redactor:

Como nas¡ Novidades tenho regis'

tudo, até hoje, os resultados de todns

as minhas experiencias sobre o ensino

litterario por companhias no exercito_

vras, lhe dê conta do que ae obteve

:este nuno em infanteriu '23.

A instrncçño dos recrutas, d'estn

vez, foi ao fim. Portanto, snccedeu

agora o que já. tinha. sucrzcdido em in-

fanteric n.° 14, isto é, chegou o tem-

po d'easn instrucção para se ministrar

ao analphnbeto o ensino de lêr, escre-

ver e contar. Lêem regularmente, con-

tnm menos mal, c n respeito de escri-

ptn não lhe digo nada: estão acima de

 

!orthogmphia etymologica. Nenhum

,d'estes lhes leva as lmnpas. Pelo me-

jnos são mais cohercntcs, são mais lo-

Sgicos. Toda. a gente percebe o que el-

i les escrevem, o que não succedc a mui-

tos dos reformadOres da escriptu na-

cional. E nenhum tem a pretensão-

coitndos l -dc impor ao mundo as suas

asneiras.

Os que já. subiam lêr alguma co¡-

;sn, augmentnrmn e completar-mn os

:seus conhecimentos, a ponto de 33 se

:habilitar-em ao exame de 1.° cubo.

Fizeram este exame dois dias depois

de serem dados promptos da recruta.

A 1.' companhia do 1.° batalhão

mandou oito n exame, ficando 1 re-

provado, 2 approvndos com distincção,

e 5 npprovndos.

A 2.' do 1.°, quatro, ficando todos

appromdos.

A 3.* do 1.°, 7, ficando 1 repro-

vado,'1 npprovndo com distincção e õ

. npprovados.

A 2.“ companhia do 2.° batalhão,

3, ficando dois npprovados com distin-

cçño e 1 npprovndo.

A 2.l campanhia do 3.° batalhão,

9, ficando 5 approvados com distin-

cção e 4 approvados.

A 3.' do 3.“, 4, ficando 1 appro-

vndo com dislincção e 3 approvados.

Os da 1.' companhia do 1.° bata-

lhão, como já disse a v. na carta an-

terior, e pelos motivos que expuz, bem

como os da 3.' companhia do 3.° ba-

talhão, aprenderam na escoln dirigido

por mim. Os da 3.' companhia do 1.°

batalhão, salvo o que ficou dislincto,

porque este tambem aprendeu no es~

cola da minha companhia., foram os

unicos que receberam ensino na escola

regimental.

. No regimento _havia 28 vagas de 1.°

lcabo. Já. temos para na preencher 33

soldados com exame, oa quaes o jury

-de que não faço parte, de que nun-

slispeitns -clussificou d'esta forma, a

pedido do sr. coronel, e para conhch

¡mento particular de e.“ ex!, a fim da

escolha recair nos mais habilitados:

Onze, muito bons.

Nove, bons.

Treze, sufücientes.

Faltam os da 1.' companhia do

2.° batalhão, 3.“ do 2.° e 1.“ do 3.0,

.que ainda não foram n. exame e n05

quaes ha soldados muito habilitados.

Se os críticos dão licença, eu re-

puto este resultado brilhante.

O nuno passado, escrevia um ofü-

cial n'um pci-indico que havia nos re-

gimentos de Lisbon um cabo para se-

mente. Pois em infanteria. 23, devido

 

permitta-me v. que, em poucos pela¡

todos os revolucionnriou inimigos da'

cn fiz parte, devo dizer para arrcdm'_

no ensino por companhias, que já. o

:inno passado levou a exame 14 sol-

dados, ficando todos npprovndos, e ul-

guns cem distincçño, os soldados lln'

bilitndoa, e com exame, cxcederão

muito o numero de vagas.

Pelo amor de Deus, não se apro-

veitem agora. d'esta minha confissão

pnm virem uqni buscar algum! Seria

um castigo, onde, a merecense algu-

ma como., só se merece recompensa.

Os pobres homens, que andam cn-

thusinsnmdos. ficariam desnlentndos, e

os mestres mais ainda do que elles.

De resto, tudo isto sc presta a al-

guns connncntm'ios, n que eu me en-

tregou-ci n'unm curta seguinte, se v.,

ar. reductor entender que vale a pe›

nn, fornecendo lhe mais algumas in-

:t'ornniçõus que me parecem dignas de

registo.

 

De v. etc.

Coimbra.

\Funcrsco MANUEL HOMEM Cnmsro

_o__._-
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Entrou no decimo quarto anno

de existencia o nosso estimado col-

lego. Semana Alcobacense, um dos

bem redigidos jOI'IIEI-@S da província.

No mesmo numero em que re-

gistava. o seu novo amuversario,

publicava o digno confrade um ar-

:tigo de fundo declarando que só na

fôrma republicana se poderia achar

a salvação do paiz.

Muito folgamos com esta atti~

tude do excellente jornal diAlcobe-

ça, valor'0so e honrado defensor da,

causa democraticu.

Tambem entrou no 5." anne de

existencia. o Jornal de Abrantes, ou»

tro valente campeão da democracia.

A ambos as nossas cordeaes fe-

licitações.

_-_+__-

Duas irmãs da caridade

galllnas

Em Villa Nova do Foscoa succedeu

um caso muito curioso.

Em meados d'estc Inez, andaram por

 

do irmã de caridade, que de porta em

porta pediam esmola para o recolhimen-

to das Aguas Ferro-as do Porto.

Muita gente cahiu com varios donati-

vos, inas passados dias as duas mal-afo-

nas desappareceram e agora soube-SB

que ella: roubaram a Delfina Candida

Thomé, d'aquella villa, um cerdão de ou-

ro e diversos berlcques, tambem do mes-

, mo metal.

A que vestia habitos religiosos é mu-

lher dos ,seus '2.8 annos, chama-se Balbi-

. na Rosa, é. natural da l'reguezia de Se-

bra .Velha, concelho de Chaves, e em

tempo esteve cumprindo, em Loanda.

uma pena de degrch pelo delicto de iu-

l'unticidio, servindo, como crcada, no

hospital de l). Maria Pia, d'aquellu ci-

dade.

Apresentou-se em Villa Nova de Fos-

coa dizendo ser o seu nome dc baptismo

Maria da Conceição Branco c que, tendo

entrado para a Ordem de S. João ::le Deus,

adoptava o nome de Maria de Jesus.

A outra que com ella andava, um

pouuo mais nova, dizia chamar-se Maria

Pahnyrs de Azevedo, ser natural de Lis-

boa. e pertencer, como noviça, ao citado

lrecolhimento das Aguas Furreus.

A Balbina Rosa, era conhecida da

Delfina Thomt", de Foscóa, desde que

ambas estiveram a servir no hospital de

Loanda, e por isso ao chegar all¡ (oi lo-

go ter com ella e lá se lhe hospedou em

casa juntamente com a Pulmyra de Aze-

vedo, até. que se apoderarum dos obje-

ctos referidos.

As duas gatunas fugiram, embarcou

Ido no caminho de ferro, e as auctorída-

; des de Foscóa investigam¡ ácerca do seu

paradeiro e tambem sobre se com elle¡-

Lo ellas pertencem ao recolhimento das

Aguas Ferreas do Porto, do que muito

se duvida.

   

o 1 v

A Orlhograplna Nacional

Por difficuldadcs imprevistos

?que nos suggerirmn á ultima ho-

ra, não podemos publicar um nm-

gnifico artigo que temos cm nos-

so poder, sob o titulo que nos

serve de epigraphe.

Irá no proximo numero.

_UF-mw

Trabalho no mar

Ainda que com pouco resulta-

do, pois só tem havido lançosin-

significantes, tccm trabalho nas

!costas do nosso littorul algumas

;compnnlnis dc pesca.

 

alli duas mulheres, uma d'ellas vestida'

 

.l nossa carlclra

Tem passado bastante incomlnodnda

de saude, mas já se acha em vía de rcs-

labelecimento, a sr.“ D. Clarice Ribeiro

Sucena, esposa do sr. dr. João Maria Si-

mões Sucena, digno advogado e notario

1d'Aguedu.

l

*-

De Villa do Conde, retirou para o Por-

to o sr. general Luiz Pinto de Mesquita

de Carvalho.

n

Tem estado no Porto o sr. dr. Antão

Fernandes de Carvalho, lllustre advoga-

do em Peso da Régua.

-36

Estiveram quatro-feira n'esta cidade

os srs. drs. Ma ucl Homem de Mello,

Manuel Nunes da .,ilva, juiz rln comarca

de Calninh e Joaquim de Mello Pinto

Leitão, contador da comarca d'Agucda.

 

*

Tambem vimos n'esta cidade o sr.

José Fernandes Mourão e o sr. dr. Abilio

Gonçalves Marques, entendido clinico da

Oliveirinha.

4+

Passou no dia *16 o anniversario na-

tnlício, a srs1 D. Fernanda do Amaral

Osorio de Mesquita, esposa do sr. dr.

Luiz Pinto de Magalhães Mesquita, Inui-

to digno advogado e notario em Villa do

Conde.

-x-

Tsinbem fez um anno no dia 22, o

menino Manuel. filho do sr. dr. Antonio

Homem de Mello, a quem felicitamos.

'lt 
l

: _Regressou do Viatodos, Nine, o sr.

,Luiz de Andrade Villares, activo indus-

\ trial portuense.

'JE

Partiu terça-feira para Lisboa, o sr.

José. Ferreira Gonçalves_ nosso corrcli-

gionario c acreditado negociante da pra-

ça do Porto.

Ç

Tambem seguiu quarta-feira para a

mesmo cidade, o sr. Henrique dc Barros,

conceituado commerciante da. Figueira

da Foz.

!Ir

Tem passado incommodudo de saude

o sr. Theodoro Diniz d'Ollveira, digno

engenheiro das obras publicas d'cslc

rlistricto.

O

Hospedado no Hotel Allianca com sua

.lamina, tem estado no Porto o sr Bento

de Oliveira, considerado capitalista do

Braga.

ie

Tem passado lncommodado com uma

inflmnnção nos olhos, o nosso amigo sr.

João Ferreira Felix, bemquisto negocian-

te da nossa praca.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

Ot

Encontra-sc quasi restabelecida da

aggressão de que foi viclima na rua do

Gravilo, no din '1.° de maio, o sr. João

Pedro Ferreira.

l

 

i Já _se encontra muito melhor do seus

padec¡_montos, o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, bcmquisto proprie-

tario d'esta cidade.

'E

Estiveram em Aguada o sr. José Ma-

ria Simões, importante industrial em

Sangulhos c o sr. Albino Pinto de Miran-

da, agente da Companhia Colonial Oil

Companz, no dislrlcto do Aveiao.

--_-+-_

Musica no jardlm

O programnm que a banda do 24

toca hoje, das 6 :is 8 du tarde, no

iai-dim publico, é o seguinte:

 

Ordinario. Firm' du Pré. Ca-

pricho (Gloria) Flôr Campesina.

Ouvcrturc (Rei s) Tuma/musa?“ .

Selection do opera (lVagner) Lo-

bos ,Vw-inox. Zm'znclle ((Ílhupi)

Lu (.51mpmu'llu.. Polka. (quchc).

__-+___

l) hrluo do l'orlo

Dizem-nos que sc encontra.

entre nós, o conhecido bruxo do

Porto, onde todos os dias dá.

consulta aos incautos nluma casa

d'estu cidade.

E a policia não_ ordenará a.

sua pronipta subida d'A'veiro, on-

dc abundam tantas d'estus ex-

¡ploradoras alminhas? Ora vai.

' Não attendam a pretextos. Fó-

'a com elle.
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A IMPRENSA

Crecu~se s grande luz ! Dn trevo immenss.

Desfcz-so n escuridão; _

O sol dá brilho ao mundo,-o sol do im-

prensa.

Dá mundo á razão.

Ei-lol Que raio enorme e luminoso

Circunds u terra e os céust

O pensamento eleva-sc nltcroso,

O vulgo sóbe n Deus.

 

O que cru tu, espirito encoberto

Nus sombras do passado?

Aguia ¡mplumc, tentando o vôo incerto

Do seu ninho escarpudo.

E cada letra, agora, é lnmpadnrio,

Funai eterno e puro;

No preio, qual em mystico sucrsrio,

Occultnr-se o futuro.

Bemdita. s grande luzl Dn tréva immensn

' Doom-..se n escuridão:

O sol_ di¡ brilho ao mnndo,-o sol do. im-

prensa.

Dá mundo á razão.

E. A. VIDAL.

________

Aggravaram-se os padccimcn-

tos do sr. conselheiro José Lu-

ciano de Castro. Por emquanto

o estudo dc s. cx.“ não inspira

sérios cuidados, o que estima-

“IOS.

-_*_

Folirion do Moagem

Tom tido, n'ustes ultimos dias, ,

grande (lGSGllVOlVlillCiltO os tra-

balhos do montagem de macliinas

que técm de constituir a fabrica

dc moagem no Bairro dos Santos

Martyrrs.

Por ultimo chegou a esta ci-

dade, MJ l'ierre Vleininckx, 011-_

carregado da casa de Louis dci

Nau-_vier & (H0, (lu montagem do.

ge. -ador do vapor, adquirido n'u-

qnclla cus: .

Todas as machinas precisas

para a installução, já. sc acham

no edificio construido para. a fa-

brica, e contam os seus proprie-

tarios que d'aqui a 2 mech terão

a trabalhar o seu estabelecimen-

to; que sendo para ellos uma em-

preza audaciosa c perigosa., at-

tcndendo á crise que presente-

mente atravessam us fabricas do

moagem, não deixa de scr um

estabelecimento muito vantajoso

para os povos d'csta. região, e é,

ill(201)it'HtiIVEIIIIHIÍC, um dos mais

aperfeiçoados, no seu genero, que

ultimamente se técm posto a func- '

cional'.

__-_.-ñ__-

Tramways entre Aveiro

e Porto

O nevo horario ue começa a vi-

gorar desde 1 de iuiilio dos comboyos

tramways, entre Porto e Aveiro, é o

que segue:

Do Porto para Aveiro o volts-

Partidas: De S. Bento, de manhã,

7-6; de tarde, G 51. De Aveiro porn

S. Bruto: De manhã, ás 3-55 e 10-15;

de tarde, tis 4 4.

De All'urellos puro. o Porto-Par-

tido: De Alfnrellos ás 2-7 da tarde;

'chegada s S. Bento 7-45 do tarde.

Este tramway ligo com o oomboyo do

«linha oeste_ que snhe da estação een-

tral do Rocio ás 7 horas da manhã.

-_--.__-.

AGRADECIMENTO

José Pedro Ferreira, quasi

_completamente ¡estabelecith da

cobardc uggressão dc que foi vi-

ctima na rua, do Gruvito, no dia

l.“ de maio, vem por este meio

tornar publico o seu maior roco-l

nhecimcnto para com todas as

pessoas que directa ou indirecta-

mente se interessaram pt'lu seu:

estado de saude, icstcinunhando

a todas a sua nun 'a esquecida. c

eterna gratidão.

Aveiro, 27 dc maio de 1904. í
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Vac publicar-se brevemente uma re-

vista republicana illustradn com este ti-

tulo, collaborada pelos mais notuveis es-

criptores republicanos portuguezes. Su-

hem_3 numeros por mez, a 20 réis cada

numero.

Esta publicação, além de na sua par-

te litteraria acompanhar dia n dia a evo-

lução democratíca tanto em Portugal co-

mo no estrangeiro, tratar de todas as

questões politicas o ecommicas que se

prendem com os interesses gomes do

paiz, pugnar pelo mais rapido resumi-

mento du Patria Portugueza redimidn

pela Republica, insurirá em todos os seus

numeros um retrato dos mais considera-

dos vultos da Democracia tanto de Por-

tugal como do estrangeiro, e uma charge

devida a um modesto mas talentoso ca-

ricaturista sobre casos flagrantes da po-

litica portugueza.

Será, pois, esta publicação não so.

mais um baluarte em prol da Republica

e um rcpositorio de bellus lições pela

superior competencia dos seus collabo-

radores. mas tambem um completo album

de todos os trabalhadores da emancipa-

ção social e uma chronica illustrada dos

episodios da actual politica, digna da

attenção de todos aquelles que com os

olhos llctos n'um ideal de Verdade e Jus-

tiça, não pnrum nem rctrooedem, mas

antes, embora lentamente, procuram

avançar.

s

Toda. a correspondencia. preview-in.-

mente deve ser dirigida para o. Cal-

çado. do Combro, 38, 1.° D.

_+_

As bodas d'ouro

do «Commercio do Porto»

Promcttcm ser brilhantes e

cheias de interesse as bodas de

ouro d'cstc nosso collcga por-'

tuense.

Agradecemos o convite que

nos foi feito para assistirmos á

sua festa.

*F*

A Romaria de Vagos.-l)e-

sordem

Na romaria que se rcavlisou na

segunda-Ícira cm Vagos houve

grossa pancadaria entre os r0-

mciros. Uns individuos da Poca-

riça t'avaram-sc de razões por

sausa d'uns foguetes deitados

junto d'uns bois que se espanta-

ram. Resultado : pau de criar

bicho; um para a. cadeia e outro

teve de receber cu 'ativo n'uma

pharmacia de Vagos, com o cra-

nco despedaçado.

Ora. ahi está, para que servem

as romarias.

Dizem-nos que a policia civil

d'csta cidade fc', um bom servi-

ço, devendo-sc a ella o não te-

rem havido mais desordens.

_+-

Promessa «arte-nova»

Um palcrma qualquer na fes-

ta da Senhora dc Vagos, mctteu-

sc n'um caixão todo amortaiha-

do, c assim andou em volta da

capclla com musica atraz, tocan-

do marchas funebres, como se

cllc fosse morto pa 'a o comiteriol

E lá sc aguenturam quatro pa-

tricios seus com aquelle môno

dentro do caixão em tão diverti-

da como repugnante promessa!

Sempre ha. cada parvo por es-

se muudo fóral

E tolera-sc isto sem que nin-

guem interviessc a proliíbir sc-

melhantc espectaculo!

Quasi que se não acredita.

w

Bella perspectiva

De toda o parte chegam notícias

aninmdoras do estado geral das vinhu's.

De Mogofores informam que estão

lindíssimns as vinhas_ e n nascença,

no goi-nl, é grande em todos os vinhe-

dos dns novas plantações du Bairrada.

Procede-se á segundo sulfntnçõo cu-

pricu e já se dcu a primeiro enxofrn..

O vinho du colheita passado vende-se

a 15700 c 1,5750 por 20 litros, e ó

procurado para consumo interno.

ir

# #

Adega chíonal de Coimbra

tem eti'ectuado algumas compras n'es~

POVO DE AVIERO
_.r-_ w »__-._4.-

 

ta região e diz-se satisfeita com o ty-

po dos bens vinhos do Bairrada.

'II

o**

Da Povoa de Lanhoso tambem

'dizem que os vinhedos apresentam um

aspecto encantador, sendo o nascença

muito grande.

Os lavradores-graças á coça do

unuo passado-perderam o mêdo no

muit'ato.

ü

i5#

Dc Villuflôr dizem que os vinhe-

dos se apresentam com um". vegeta-

ção luxuriuntc e muito t'ructo, appli-

cundo-sc-lhes os tratamentos cupricos

com solicitude, convencidos como es-

.tão já. n grande maioria. dos viticulto-

'res de que é esta a maneira de uta-

llmr os estragos que o mildio e o oi-

dio fazem nos cnchos. _

- A venda dos poucos vinhos que

ainda hu du ultima. cdheitu, tem es

merecido um pouco, mercê_ segundo

muitos, das grandes quantidades de

fulsiñcações.

_.___.__..__

llorle do dois defensores

do llroyl'ns

Morreu mn destes dias, em Pariz, M.

Boyer, juiz conselheiro no tribunal de

Cassaçào. Foi elle o encarregado do redi-

gir o relatorio sobre o novo requerimento

de revisão feito por Alfredo Dreyfus, e

n'esse relatorio, lido perante o supremo

tribunal a 3 de marco proximo passado,

conclui:: lloyor em favor de Drsyl'us. pe-

dindo o inquerito a que procede actual-

mente a secção criminal. '

i Por outro lado, annuncia-se o fallcci-,

mento de Mr. Auguste Molinier. o sabio

e notavcl professor du «Escola des Chur-

ires», cujo testemunho foi invocado em

favor da pobre victimu da ilhado Diabo,

por occasião do julgamento de Rennes,

quando se discutiu o celebre «borde-

reou».

Nascido em 'Polosm no anno de 1851,

os seus admiruveis trabalhos de historia

e de paleographia tinhmn-llie assignu-

lado um cmincnte louar entre os homens

de Scicucia e os eruditos que muito de-

vem lastimur a sua morte lilo inesperada.
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Do nosso prezado college Felizar-

do Limn, o velho, honrado, coherente

republicano, que tem passado u sun-

vida a defender a causa do povo, nr-

rastnudo perigos, miseriss, ditiiculdn-

des de. todu u ordem-e n'ísto está. o

!seu maior elogio-recebmnos dois pe-

jquenos volumes do Bibliotheca Popu-

, lar Educotíoa,o 1.°. Judeus, C/n'islãOs

e Mahometauos perante a Sciencia, o

2.°. Historia da Religião ao alcance

de todos, nquello escripto, este tradu

zido pelo proprio Felizardo Lima.

Como os seiis titulos indicam, sito

dois volumes de propaganda anti re

ligiosa, portanto de magnifica. propu-

ganda. denioorutics. São d'uma leitura

instructivo, ao mesmo tempo facil e

attrahente, ao alcance de todos, e bn.-

rntos, u 200 ro'is cndn um.

Reconuncndnmos n sua leitura.

A' vendo un Livraria Acarlsmica

Run de Santa Catherinan247 e

'Mil-PORTO.

m

«Povo DIP svmno»

Em Lisboa, vende-se na

tnbncarla Monaco.
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ESl'liCTiClÃLllS

Companhia Lisboncuse

E' hojo que sobe á scenu no barracão

do liocio a annunciada operctla (im:

actos «A Romi¡ Encuntadan, em beneficio

do :ii-,tor Oliveira o da actriz Adelaide.

Segundo nos informam «A Romã E“-

cantada» o uma peça theatral de lindoi

ell'eito, sendo do esperar que u concor- j

roucia ulli, seja extruordinaria, jámais,

sendo pqu primoira, corno já dissémos, ¡

..pie estos distiuctos artistas realismo sl

sua festa.
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Circo ele cavallinlios ,

|
I Tem continuudo a dar espectaculos

quasi todas as noites, com regular cou-

correncia, a companhia de cavnllinl'ios.

E' que a companhia é digna :lc :unre-

çn. Os ui'tislas que «l'olla faz-...m parto

,são admiraveis em todos os seus' truba- i

Ã lhos.
'
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Theatro Avelrense

Em consequencia de adoecer inespe-

radamente o actor Rosa, liceu transferi-
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PREVENÇÃO

Marin Carolina Christo, previne

todos os seus freguezes, que deixou o

direcção do .Hotel Cysne da. Bom

do o espectaculo que aqui annunciámos Viet“: tende' wild““ a 3““ resumem
para domingo e segunda-feira ultima,

para os dios 6 e 7 de junho.

Segundo nos informam, a assignaiura

para estas 2 récitas está quasi exgotnda.

Como já dissemos sóbe á scena «A

Castellã» e «Fedora»

Da excellencia da companhia nad

dizemos, porque a sua. reputação já h

muito ostá feita.

ã*-

Notas alegres

Um reincidente está sendo julgado

em policia correccionai. Tem apenas 23

annos e o seu cadastro já reza de uma

duzia de condemnações.

Juiz:

-- Como é que voce, tão novo, tem já

tantas condemnações '3 más companhias

com certeza.

_ Talv- z. . .-diz o réu-Estou quasi

sempre no tribunal em companhia dos

srs. Juizes. ..

$

Conhecimentos nlois

SALADA-EE) RHENO

Picsm sc bem as claras de cinco

ovos cozidos, 2 pepinos salgados, 3

pepinos de conserva e algumas ccbolns.

Misturem-so com um môlho já pre

parado com õ gênios de ovos cozidos,

sul_ azeite e sumo de limão, tudo bem

batido. N'este inôlho deitam-se batu-

tas cozidas e descuscadus, ainda. quen-

tes. Misturase tudo com creme azedo,

ou bom leite, deixa-se arrefecer n. su.-

ladn, e serve-se com salsa picada. por

cimo.. *

a
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PUDIM DE PÃO RALADO

Levo 150 grmnmus de pão duro,

ralado, nove ovos, 180 gr. de assucar,

30 gr. de amendoas dôces, picadas.

Misturam-se us gemas dos ovos e o

assucnr com ns mncndoas, depois o

pi'io e por (im as claras dos ovos, bu-

tidas, Untn-se a fôrma com manteiga,

polvilho se com um pouco do pão e

deita-sc dentro a massa. Deixa-se as-

sar o pudim durante uma hora, e ser-

ve~se com môlho de fruota.

E' porção porn quatro pessoas.

 

Mercado (le Aveiro

Os preços dos goncros porque

?brrcm no mercado diesta cida-

de, são os seguintes:

Feijão branco . . . . . . . . . . . . 700

n encarnado. . . . . . . 840

n manteiga. . . . . . .. 560

s amarello. . . . .. 630

n misturado. . . . . . . 540

a caraca . . . . . . . . 800

» frude............ 750

Milhobranco............. 640

s umorello . . . . . . . . . . . 620w

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 115060

n tremez............ 920

Cevada............. .. 720

Centoío . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

Batatas, .1.5 kilos. . . . . . . . . 580

Ovos, duzia 120, milheiro... 16200

*à*

Aos srs. agricultores pedimos para

experimentaram o ADUBO ORGANICO

que se vende no estabelecimento de

José Gonçalves Gamollus.

O preço de cada kilo é de 25 réis.

“ÃNNUN0108_

PRECISA-SE
?UM t 'aballnidor que saiba.

lér o escrever, que não tenhu

mais de quarenta atmos, bom

comportado, para serviço perma-

nente, e com bom ordenado.

A quem convicr, procure n'es-

ta. redacção que sc lho da 'ão as

procisas indicações.

lliliÁÇllS ALIMENTARES

VENDEM-Êlô na antiga casa

de Manuel Maria, largo (lol

mesmo nome, run. direita, (Pesto

cidade, e por preços vantajOSOs

Os melhores lingnços para alimen-

tação de todos os auimaes.

    

provisoriamente para casa de sua mãe.

iD. Hermínio Augusta Peixinho, na

rua dns Bau-cas, onde se encarrega de

todos ns encommendas referentes u.

pastelaria, dôce de fogão, de que tem

grande variedade. Tambem fornece

dôce do ovos molles, peixe em latas e

inexilhão.

Encurregn-se da direcção de qual-

quer jantar-por mais importante que

elle seja-tanto na cidade como tou.
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VENDEM-SE

PULVERISADORES

A Systema \'ermorel. . 8000

Gallott............... 9000

Gobet . . . . . . . . . 0000

Topilhos. s y s t e m a

\'ermorol. .' . . . . . . . . 4500

no depoaito da importante casa

bacnrense Antonio Correio Bra-

gn. Em Aveiro. Antonio Ferreira.

Felix, Filhos (Successores) ;onde

acaba dc chegar uma grande re-

messa d'este artigo.

Todas as muchinas se vendem

garantidas por cinco aunos.

_J_

Sapataria ilorqnes d'Almoida

ii Irmão

'ESTA acreditada snpataria, sita

aos Arcos, ba sempre excellente

calcado feito, tomando-so tambem en-

counnendu por medido. l“ola segurança.

da obra e pela bon qualidade dos cabe-

daes se responsabilisam os annunciun-

tes.

Egualmente garantem a todos a mo-

dicidade de preços.

\'êr para crê¡-

   

Abnstccimontodo

carnes o (nda-

do do Lisboa.,

Eslo emprozo previne os crio-

doros do one recebe gado

para açougue nos epoohas

proprios pelos preços qno

constam ill) son coniroolo.

 

Venda de productos-do

.llataclouro Municipal de Lis-

boa. sangue socco e pulve-

risado para adubos (o mais

rico em azote), tonelada reis

68:000. tripa lar-,za 240-

rcis cada massa. tripa es-

treita 900 reis cada masso,

couros todos os sablmdos

ao meio-dia, sebo, estrume,

etc.

Run da_ Boo Visto,

3 Lisbon

w

Aos agricultor
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(ob

.llllllbo organico para ter-

ras, vende-.ot- a retalho e em

saeeas de 15 kilos, no esta-

belecimento de close «on-

çalvcs Gnmcllas, :i l'rnça do

Peixe-.t v !tl ll 0.

Esto adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das torrns, con-

vom especialmente para as barras cal-

camas, Ilopr'ndomlo a nuanlidudo s em-

prugar-sc da qualidade do torrent) u que

fôr implicado. 'l'rniaiido-so cl'uma cultu-

i'u importante 1'* comunicou: submclter

a anulysc da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle &Slunulecer essa

' quantidade.  
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(lu-mo Gasrsneo Bnanco

oOLHO os VIDRO
r( ¡fo-;name historico)
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Cateqnczc

- 'Conjuctnrava eu, senhor Braz

Luiz, que um homem de sua índole e

other., vestido com ns insignias de

uma religião qualquer, e mórmente da

Inlil'istã, se empenlmria em lavar›lhe

:com lagrimas as nodoas de sangue, e

no aniaoiar-lhe as Cl'l'l(',Z:lS que ella

tronxo das tradições pagâs. O homem

de grande entendínmnto e muitas ln-

::ea devia ser lustre e honra de qual-

quer religião que elle nssentasse de

«con-verter em policiamento e bem-fazer

da humanidade. Não lhe perguntei

ainda, meu amigo, se applandin o

proceder da. cln'istandade portugueza

.sintra as _paes de Antonio de Sá, con-

:a:
--c
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-3 - congeneres de paiz.
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FONTE NOVA

,DERAM

Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

 

4 ABRICÀ a vapor de telha do systems¡ de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

_que

.› Encontra-se a renda n'esla l'ahriea grande

'Í quantidade de telha l'raneeza e seus necessarios,

' e bem assim enlres artigos para censlrneções.

laes como: azulejos para revestimento de pa-

redes de variados gestos, vasos para iranianas.

siphões, balanslres, manilhas, ele., ¡nualneles

-: qneriralisam com es das principaes fabrieas

43".“

Tejolos de varias dimensões.
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POVO DE .AVEIRO

tra Maria Cabral, contra. Heitor

_ Dias da Paz. Pergunto-lh'o agora, na

i occasião em que vcssemecê manda um

filho alistar-se nos aprendizes de san-

to oficio, e estudar as physionomias

das antigas rezes do açougue demini-

cano penduradas na gulilé da egreja

de S. Domingos. Bem pode ser que lá.

_ veja retraotos de seus avós.

-- Basta'. que me está. mortíñean-

' do, senhorl-atalhou o padre-Sou

; um desgraçado, á. volta de quem se

assanhnm todas as tentações! Quem

vem oontender em pontos de religião

com um homem tão quebrado de espi-

ritos ? Oh! deixem-me como a um le-

preso, abandonado de Deus e das ho-

mens . . .

- Abandonado de Deus! como

assim ?-accudiu o israelita-Pois as

trez divindades christñs, o Padre, o

filho e o Espírito Santo assim abando-

nam quem tante lhes sacrilical Onde

está. a compensação das suas af'fiicções,

meu amigo? Que bem avcn-tnrançns

infinitas são bastantes a galardoa-r uma

só das suas torturados noites? Por

minha fé'! Consterna ver o desamparo

em que o Moloch d'estas voluntarias

  

PREÇOS noolcos

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA
E FERRAGENS

_DE_

&WQMMQ QEQQÊWE% seram,

Filhos (Sneeessores)

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem~se ferragens nacionaes

e estrangeiras, tacs como: ferro em barra. e em chapa, zin-

co, folha zincnda, faqueiros dc Guimarães e estrangeiros, paz de

aco, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanlladas, chacos de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diñ'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA DIREITA N." 43 a 15-AVEIRO

 

hostlas deixa añogar-se em lagrnnas l gislada pelo alí'ange mahomotano, ou 1 theismoácompletn abstinencia de deu'

e derreter se no fogo da desosperação

um homem que tinha direito a. mecher

eousolaçõim analogas á. devoção com

que se deixa esmagar na carne e no

espiritol. . . Ali! ou cuidei que, na

minha retirada de Portugal. o deixa-

ria enlevado na buatil'ica visito e aute-

gOsto da eterna e perennal mão direi-

ta. do Deus Padrel E a minha cons-

ciencia sabe que eu muitas Vezes pen

se¡ em me converter ao christianismo,

~se Braz Luiz de Abreu estivesse, a es-

 

ta hora, conformado e alegre sol) e

peso da' sua cruz!, . ,

- E que eu sou lôdo...

o padre'.

- E que eu não vi ainda bem

remunerada a renunciaçño dos direitos

do homem, em hocatomba de uma

equidade convencional, chanmdn a jus-

tiça das religiões. São todas muito ar-

tiliciaes para que alguma d'ellas possa

ser verdadeira As menos sobre-huma-

nns são as mais equitativas; c cstns

mesmas estão manchadas pela miseria

do homem, que não comprehende a

virtude aconselharia pela razao; care-

atalhou

intloluzidn no cerebro das naçõss sel-

Vagch com o game da espada dos

Cabraes e dos Pizarros. Pois está. Deus

n'estas carniçarias? O creador das flo-

restas e dos mares, do ouçê'io e do ele'

fante, se quizesse revelar~se mais sen-

sivelmente ao homem, careceria de

morrer n'uma cruz ignominioea, ou

permitiiris que aos pobres cegos. que

o não sabem ver, lhes queimassem os

olhos nas lavarellas do santo oliieio?!

- Jesus. soecorrei me! exclamou

o padre, tapando com as mãos a fron-

te, em que as palavras d'aqnulln ho-

mem coavam luz de infernal claridade.

Depois, murmurou palavras inau-

diveis que deviam ser orações eti'icnzos

contra a tentação da heresia, da phi-

losOphia, da razão indocil, do demonio,

que tudo um.

O hebreu era pertinaz, porque o

estímulo, a razão núa, sem minima

composturu de fé, lho. nspicaçava a

consciencia. O homem vinha dos tacos

da heresia.. Comprehendêrn a loucura

do hobraismo e a loucura dos heresi-

arcas. Reformara-se na philosophia de

ce de a ouvir trovejada no Sinay, le- l Spinosa, e facilmente derivara do pan-
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“lis nllimes eseandales

de Paris.

Grande romance de Duhut de Lafnrest,

illustrario de numerosiwimus
o »spiew

.lidas gravuras. Mais interesrnnle que

os Mysterios de Paris e Rocambole¡ no-

mence de acontecimentos sensacionae;

e veridicos (recorrido: na actualidade

Obra nmralissima pela edificação dos la-

ctos relatados e pelas injustiças que

esses mesmos factos h'erlneritemmilc

annuncia. Brinde rt todos ns asSLgnautes:

Uma elegante capa de brochura para ca-

rla volume, impressa a duas cores e com

desenhos apropriados ao assumpto tra-

 

, lado no mesam volume. Um premia da

Santo Casa da Misericordia de Lisboa

nas condições dos prOSpectos em distri-

huição.
_

Fascículo semanal de &Opagmas e

5 gravuras, 50 reis. Volume mensal de

160 paginas 640 gravuras, 200 réis.~

Assigna-se em todas as terras do

paiz onde temos agentes. e na «Editora»

_Lisboa-L. do Conde .Barão, 50.

'A naruto n'nn na

por EDUARDO DE NORONHA

Obra illustrada com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa. em

magnifico papel.

Nova edição popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um excmplar GRATIS a quem rc-

metter adeantamente a. esta empreza

a importancia de dez cadernetas ou

temos. _ _

Brinde a todos os asszgnantes

Acceitam-se pedidos de qualquer

numero de cadernetns e temos.

«A Etlltnl'an--Largo do Conde

Barão, 50-LISBOA

Precisam-se agentes em todas as

terras do continente, colonias e Brazil.

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

Pon

JOÃO DE MENEZES

' venda na Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da Prata, 160

-LlSBOA.

Preço 200
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Para (tellegios e escolas

çoes PRPQOÍHHS.

toda a classe dc- costura.

tamen le..

Pedidos a

  

DEPOSITO DE nannnus DE EDS"“

DA ACREDITADA FABRlCA

“PFAFE.

Fundada em lSli'Z em KAISEIISLAETEIIN

Mio estas as melhores

a“,

A machina (PFAFFn para (mstureil'as.

A machina «PFAFF» para alfaiatas.

A ¡nachina «PFAFF» para modislas.

A Inachína el'FAFM para snpaleiros.

A machine aPFAFF» para geleiras.

A machina «PFÀFFn para ('orrieiros.

A machina «PFAFF» para toda a c-Iasse de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso caberial.

A machlna al'l".\l1'l<'» é som duvida a rainha

do todas as macllhlas ele costura

Ensino gratis. Garantia illimitadn.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

Conserta-se machinas de todos os systemas.

Peçnm catalogos illustrados que se remetlem gratui-

Õoaé ollaatia Simões 89

&EMEA-NADIA-SANGALI-IOS
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ses, coisas desnecessai-'ias para expli-

car a ordem do universo. e inintclligí<

veis para as fazer presidir' á creaçño.

A causa das causas parecia-lhe sem-

pre effeíto dos eli'eitos. O atlu-ismo, se

o não consolavn, tambem lhe não met-

tia em trabalhos »as molas da imagi-

nação.

As expansivcis demonstrações de

sun. incredulidnde eram todavia inedi-

cazcs para apagarem a luz do calva-

rio no coração do padre. O dique do

terror do Deus represava as torrentos

do sabedoria rebelde com que o hebreu

pretendia levar de rojo o amigo_ cllÍrL

vietoria estaria indecisa, se o christâo

convicto aceitasse o cartel. Não. Braz

Luiz vencia com o silencio. O argu-

mento triumphal é o calar-se aquellc,

cujo coração bafejou o Senhor.

(Cuntimía.)

 

maehlnas de costura

de meninas, preços e condi-
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As maehíuas para eoser da Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

pesição de _Pau'is de 1900 o mais alto

premio, G 'and-Prix.

E” mais uma Victoria j anta a tan-

tas outras que estas excellentes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todas as exposições.

AVEIRO
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